
LES FROMAGES 

Quant au desser t nous m a n g e o n s an m o r ­
ceau de f romage « p o u r a ide r à la digestion » 
nous pouvons nous d i r e q u e ce mets" remonte 
ce r ta inement à la p lus h a u t e an t iqu i t é . Bien 
p lus , les anc iens connaissa ient déjà tous les 
raff inements d e la f romage r i e . Les Romains 
mêla ien t dans la pâ te de l e u r f romage du 
t h y m , r édu i t en poudre ou d ' au t res he rbes 
p r o p r e s à lui c o m m u n i q u e r l e u r s a v e u r , t o u t 
en fo rmant dans la pâte des ve inu re s ou des 
taches v e r t e s fort ag réab les à l 'œil . A moins 
q u ' i g n o r a n t de la p r o v e n a n c e d e ces taches ,on 
n e fasse comme Char l emagne . Descendu à 
l ' improvis te chez un évoque, u n v e n d r e d i , il 
n 'eû t p o u r tou t r e pa s que du f romage . E t quel 
f romage I II ava i t r anc i , témoin l es belles 
taches ver tes qu i le t ique ta ien t .Avec l a poin te 
de son couteau, l ' e m p e r e u r en leva i t so igneu ­
sement ces t aches . L 'évêque p r i t la l ibe r té de 
lui r ep résen te r qu'i l j e t a i t le me i l l eu r . C h a r ­
l emagne g o û t a ces m o r c e a u x v e r d â t r e s qui n e 
lui disaient r ien de bon et les t r o u v a exce l ­
len ts . Si bien qu ' i l c h a r g e a l 'évêque de lui e n ­
v o y e r tous les a n s deux caisses de f romages 
pa re i l s . Ce q u e l ' empereur a v a i t p r i s p o u r d e 
la mois i ssure n 'é ta i t que l'eftet du pers i l . 

De tous t emps les différentes p rov inces d e 
no t re pays on t fabriqué des f romages p lus ou 
moins es t imés ,e t i l y a m ê m e peu de con t r ées 
qui pu issen t se v a n t e r d 'en a v o i r a u t a n t e t 
a u t a n t d 'aussi bons que i a F r a n c e . P l i n e t émoi ­
g n e de l 'es t ime en laquelle on tena i t à R o m e 
ceux de N imes , ceux du m o n t Lozère au G é -
vaudan esdes pays circonvoisins.AIart ial m e n ­
t ionne ceux de Toulouse . 

Sous la t ro is ième dynas t i e , les f romages 

les p l u s e s t imés à P . t f a p r O -enaient d e C h a i l -
lo t . Les hab i t an t s de ce Vfl â g e ava i t m ê m e 
l e d ro i t d ' e n v o y e r p a î t r e l e u r s v a c h e s d a n s 
cet te île de la Se ine , q j ' o n n o m m e ac tue l l e ­
m e n t î le des Cygnes . En r e t o u r , i l s d e v a i e n t 
tous les a n s , au j o u r de l 'Ascension, fourn i r à 
l 'abbé d e S a i n t - G e r m a i n des P r é s , u n e r e d e ­
vance composée de deux g r o s bouque t s , s ix 
pet i ts , un den ie r pa ras i s p o u r c h a q u e vache , 
et un f romage g r a s . 

Au douz ième et au t re iz ième siècle on es t i ­
mait auss i ceux de C h n m p a g n c et s u r t o u t ce ­
lui d e B r i e . Fab l i e r s e t poètes c h a n t a i e n t ses 
louanges e t on le cr ia i t d a n s les r u e s de la c a ­
pi ta le . E u s t a c h e Deschamps , poète qu i é c r i ­
vai t sous Char les VI , p r é t end m a l i g n e m e n t 
que c 'étai t la seule bonne chose qu i nous v i n t 
de la B r i e . A cet te époque dé jà , le f romage de 
Br ie s'offrait a u x c o n s o m m a t e u r s sous d e u x 
aspects , en table et en pot . Sous cet te d e r ­
n iè re fo rme il p r e n a i t le nom de fromage de 
Meaux, qu ' i l g a r d e enco re . 

Après les f romages de Br i e vena ien t les a n ­
gelots d e N o r m a n d i e , les f romages d 'Auve r ­
g n e , qu i , selon L iebau t , é ta ient faits avec la 
p ropre t é la p lus m i nu t i eu se e t la p lu s r e c h e r ­
chée , les f romages du Canta l , du B c r r y . 

Les g r u y è r e s c o m m e n c è r e n t à se fab r ique r 
en F r a n c e s u r la tin d u d ix-sep t iéme siècle. 
U n m é m o i r e d e l ' infcndant d e la F r a n c h e -
Comité, i ou rn i en 1698, p a r o r d r e d u ro i , au 
d u c d e B o u r g o g n e , p o u r l ' ins t ruct ion d e ce 
p r ince , a s su re que ces f romages se débi ta ient 
p a r t ou t e la f r a n c o et que les paysans ava i en t 
g a g n é cons idérablement p e n d a n t la g u e r r e à 
les po r t e r e u x - m ê m e s d a n s les a r m é e s d ' I t a ­
lie et d 'Al lemagne. L e pa rmesan conqui t sa 
r e n o m m é e sous Char les V I I I , e t , si nous en 
c royons André de la Vigne , ce fut m ê m e p a r 
u n e espèce de hasa rd . Quand ce roi , d a n s son 
expédit ion de Nap lcs , passa pa r P la i sance , 
les bourgeois v i n r e n t lui offrir p lus ieurs f ro­
mages . L e u r g r a n d e u r é n o r m e l ' émervei l la . 
La c h r o n i q u e à la su i te de Monst re le t les r e ­
p ré sen t e aussi grancis quasi comme la lar­

geur d e meu les à m o u l i n s . P a r curiosi té 
Char les VI I I en envoya un à la re ine et au 
d u e d e B o u r b o n , qui é ta ien t a lo r s en B o u r ­
bonnais . L a c o u r le déc la ra excel lent , y pr i t 
g o û t , et au siècle su ivan t , selon le d i r e d e 
Champie r , le p a r m e s a n é ta i t de tous les f ro-
m a g e s c e l u i don t on faisait le p lus de cas. 

Le mmrtottn de F lo rence avec ses formes 
cucurb i t acées , ne laissai t pas q u e d 'avoir un 
cer ta in c réd i t ; auss i lo f romage d e T u r q u i e , 
qu i nous venai t dans des vessies .Les pou rme t s 
p r i sa ien t éga lemen t le f romage de Hollande, 
« pays , d i t de Scnes , t e l lement abondant en 
pâ tu rages , q u ' u n e vache y r e n d pa r j o u r 25 à 
30 p in tes d e lait , quelquefois j u s q u ' à 40; pays 
enfin q u i , m a l g r é son peu d ' é t endue , produi t 
a u t a n t de lait dans u n e année que toute la 
G u y a n e , d a n s le m ê m e espace d e t e m p s , p r o ­
du i t de v in .» 

J e crois qu ' i l y a u n e g r a n d e exagéra t ion 
d a n s ce t te product ion . Toujours est- i l qu' i l se 
fabr ique encore e n Hol lande des quan t i t é s 
cons idérables de f romages e t que r i en n 'es t 
p lus cu r i eux que les i m m e n s e s m a r c h é s où 
on les v e n d . C'est s u r t o u t à Hoorn qu' i l faut 
les voi r . 

«• On y débi te parfois , d i t u n voyageu r , 
j u s q u ' à cen t d ix -hu i t mi l le f romages p a r j o u r 
( I l m a i 1874).Le m a r c h é e s t i m e g r a n d e place 
bordée d' un côté p a r le t r i b u n a l , h a u t e m a i ­
son g r i s e à pignon rocai l le toute couver te 
d 'écussons b leus , écar la tes , dorés ; au-dessous 
figure la l icorne héra ld ique do la cité. Aux 
côtés sont d 'é légantes ma i sons d a n s le style 
Louis XV. En face est le W a n g , le poids de la 
vi l le , avec ses co lonnes , sa tou re l l e é légante , 
ses g r a n d e s balances où l 'on pèse les froma­
ges . 

» En ce m o m e n t la place est couver te de 
char io t s b leus et r ouges , de forme assez é l é ­
g a n t e , r empl i s de f romages ressemblan t à 
d ' immenses o r a n g e s . Du h a u t d e ces char io ts 
les paysannes avec l eu rs robes éc la tan tes , 
ve r t d 'eau, b run c la i r , bleu pâle, le front cou­
v e r t de l'épi d 'or ou de la p laque si ca rac té r i s ­

t ique d u Noord-Hol land , coiffées d u pet i t cha ­
peau de pai l le en croissant , j e t t e n t les f roma­
ges à l e u r s fils ou à leur m a r i , qu i les é t en ­
den t s u r des pièces de toi le ob longues , les r e ­
c o u v r a n t d ' une pièce d e fine moussel ine t r a n s ­
p a r e n t e et bordée a u x bords , sans inscr ip t ion 
s'ils n e sont pas ca thol iques , ma i s avec les 
le t t r es I H S s'ils le s o n t . Ces le t t res sont b r o ­
dées en r o u g e a u mil ieu de la mousse l ine . 

» Des h o m m e s en vestr de toile e t en pan­
talon b lanc , comme des créoles , coiffés comme 
eux d 'un chapeau à bords démesu rémen t lar­
ges , c i r cu len t e n t r e les char io ts , t r a n s p o r t a n t 
les f romages s u r leurs c iv iè res e t les vont p e ­
ser à la g r a n d e balance du W a a g . 

» L e u r é n o r m e coiffure e s t en osier, pe in t 
en j a u n e sere in . Cet te coiffure es t assez solide 
pour suppor t e r a u besoin le choc d 'un f ro­
m a g e m a l a d r o i t e m e n t lancé des char io t s ; 
mais les maladresses sont r a r e s : il y faudra i t 
de la malice, u n e espièglerie de fiancée, pa r 
exemple . » 

Les f romages de Hol lande appa r t i ennen t à 
la classe des fromages secs e t cuits, d a n s l a ­
quel le on compte les f romages du Cantal , de 
Chcstcr , de Norfolk, d e G r u y è r e , de P a r m e ­
san , de Bresse e t au t r e s . 

Les b r i e s , les l iva ro t s , les c a m e n b e r t s , les 
neuf -chà te l s , e t c . , e tc . , se r a n g e n t dans la 
c lasse des fromages à pâte tendre. 

Ces différentes classes d 'a i l leurs ne sont 
q u e des pe r fec t ionnements des pr imit i fs f ro­
m a g e s des p r e m i e r s âges que nous t r o u v o n s 
e n c o r e d a n s les c a m p a g n e s . 

L e lai t a b a n d o n n é à l u i - m ê m e s 'a igr i t , se 
coagule en une masse appelé caillé. Ce caillé, 
u n e fois q u e la c r è m e qui la s u r m o n t e a été 
enlevée,es t mis d a n s des cuves où il s 'égout te 
en fo rmant u n e masse que l 'on ut i l ise 
a u bout de v i n g t - q u a t r e ou qua ran t e -hu i t 
heu re s , p o u r la m a n g e r fraîche, ou qu 'on 
laisse séche r dans un c o u r a n t d 'a i r . Ce sont 
là les f romages pr imi t i fs . C'est u ' ic méthode 
excel lente p o u r t i r e r le mei l leur par t i possi­
ble, du lait dont on a déjà ex t r a i t la c r ème . 

L e s f romages fins, à pâ te t e n d r e , d i t s de 
lait franc, c 'est à d i re de la i t non éc rémé , ne 
v i n r e n t qu 'aprè* . Ils d e m a n d e n t une fabr ica­
t ion beaucoup plus s a v a n t e . Il faut forcer le 
lai t à se p r e n d r e en caillé r ap idemen t , p o u r 
empêcher la c r ême d e m o n t e r , e t cela sans 
que le cail lé acquiè re un m a u v a i s goût . A cet 
effet on j e t t e d a n s le lait de \SL présure, c o m ­
posée, soit de j u s de c i t ron , soit de v ina ig r e , 
so i td ' e sp r i t -dc - se l , soit de pe t i t - la i t , dans le ­
quel on a fait p réa lab lement t r e m p e r pendan t 
une nu i t u n morceau de cai l let te de veau . Le 
lait , addi t ionné de p ré su re , c-l por te à une 
t e inpé ra tu i e de 18 à 20 d e g r é s . Il so p rend en 
masse . Si la p r é s u r e est iusufl isante , le pe t i t -
lai t qui sort du caillé es t b lanchâ t re et lou­
che. Est-el le au con t ra i r e en bonne p ropor ­
t ion ? le pet i t - la i t s 'écoule b l euâ t r e e t clair . 
Veut-on d o n n e r p lus d 'onctuosi té a u x froma­
g e s ? on ajoute d e la c r ème au lait e t l'on force 
la p r é s u r e en p ropor t ion . Les f romages de 
Ncufchàtel o n t dû l eu r réputa t ion à ces add i ­
t ions de c rême. 

L a pà t c des f romages ainsi p r é p a r é e es t pé ­
tr ie et mise d a n s des moules . Les f romages , 
a p r è s avo i r acqu i s la fo rme p r o p r e à leur e s ­
pèce, sont affines, c 'es t -à-dire qu 'on l eu r fait 
sub i r a u commencemen t de fe rmen ta t ion . 

Les f romages de Neufchâf cl s'affinent pas 
la dessiccat ion, s u r des couches de pail le où 
on les r e t o u r n e tous les j o u r s . Les f romages 
de Br ie une l'ois secs, sont passés; pour l'affi­
nage , dans des tonneaux ou ils a l t e rnen t avec 
u n l i t d e pail le . Les f romages de L i v a r o t et 
de Camember t subissent la même p répa ra t ion 
d a n s un endro i t f ra is , mais non humide ; de 
p lus , on les frotte chaque j o u r a v e c du sel et 
de l ' eau-dc-v ie , p o u r leur donne r d u goû t , et 
on les s aupoudre de br ique pilée pour év i t e r 
t ou t e adhé rence à la pai l le . P o u r tous les fro­
mages à pâte t e n d r e , en géné ra l , le pr incipe 
est le même.Cependan t les f romagesde Mont ­
pell ier , faits de lait de breb i s , se salent lo r s ­
qu ' i ls sont secs , pa r u n e immers ion dans l'eau 
salée, j u s q u ' à ce q u ' u n e épingle enfoncée 

d a n s la pâ t e cesse d 'y r e s t e r a d h é r e n t e . Fro t t es 
ensu i te d 'eau d é v i e e t d 'hu i l e , ils sont e m p i ­
lés d a n s u n pot bien couve r t et y r e s t en t un 
mois e n v i r o n . Ses f romages du Mont-Dore 
s ' a f i n e n t ap rès en t iè re dess icat ion, en les 
f ro t tant avec d u vin b lanc , et en les m e t t a n t 
r e couve r t s de pers i l , e n t r e deux ass ie t tes .Les 
f romages de Sassenage et du Mont-Cenis se 
fabr iquent avec des mé langes d e lai ts d e va ­
c h e , do brebis e t de c h è v r e . Les f romages de 
Roquefor t subissent une p répa ra t ion tou te 
par t icu! ière ,dont la descr ipt ion détai l lée vous 
a été donnée . 

On fabrique des f romages de Hol lande , en 
p r e n a n t g r a n d soin d ' e x t r a i r e le pet i t - la i t , en 
p re s san t la pâte dans des l inges , pu i s on la 
pé t r i t for tement avec les m a i n s d ' abord , a v e c 
les pieds ensu i t e , e t on la por te sous une 
presse. Q u a n d ils sont desséchés , on les passe 
à l 'eau salée e t puis à la t e in tu re . L a fabrica 
t ion du f romage de c h è v r e ne diffère de cel le-
ci qu ' en ce qu 'on t e in te ^préalablement le la i t 
avec d u r o c o u . Il lui faut t rois a n s , d i t -on , 
p o u r a c q u é r i r toutes ses qua l i t é s . Dan s les 
f romages de G r u y è r e et de P a r m e s a n le lai t 
e s t mi s s u r le feu e t p o r t é à 25 d e g r é s cen t i ­
g rades a v a n t l'ad-Ji tion de la p r é s u r e . On le 
chauffe encore a p r è s la fo rmat ion d u ca i l lé . 

Tel les sont , en que lques m o t s , les différen­
tes espèces de f romages e t l e u r fabr ica t ion . 
Ils su iv ron t , cependan t , j e l 'espère d u moins , 
à vous faire faire la conna i ssance d 'un m e t s 
don t no saura i t se passe r t ou t e table bien 
serv ie . P . M A U T E I M N I . 

Voici les communes btlges pour lesquelles 
l'affranchissement des lettres est de 90 centimes 
an lieu de 25 : 

Auloing, Blandain, Celles, Comines, Courtrai, 
Dottignies, Gaurain-Ramecroix, Havines, Memn, 
Messines, Mouscron, Moorslede, Ncchin, Neuve-
Eglise, Taintigaies, Templeuvr Tournai, Warne-
ton. Vorvicq. Y près 

COMMERCE 
C O T O N S 

Télégrammes communiqués par M. BULTEAU-GRIMON-PREZ 

U E H A V R E , l i t J u i n . 
Ventés : 150 balles. Marché ferme. 

U l T R P O O I i , 1 0 J u i n . 
Ventes : 10,0-50 balles. Marché ferme. 

I V E W ' V O R K , 1 3 J u i n . 
Middllng TJpland, 11 l | i . Ventes 300 balles 
Middling américain : à New -Orléans 10 Uil6; Savannah, 

10 TiS. 

L.B H A V R E , J e u d i I f f J u i n . 

j u i n 69 . . | Octobre 69 60 | F é v r i e r — 66 15 
ju i l l e t ris 90 I Novembre- 63 . j Mars 
Août 69 S3 Décembre.. 5ô 75 I Avril 
Septembre. 69 60 I Janvier 66 H I Mai 

Télégramme communiqué par M. LÉON CLERC : 

< D é p ê c h e m a n q u e ) 
Décembre-Janvier . . 
Janvier-Févr ier . . . . 

•-Mars 

Ju in-Jui l le t 
Juillet-Août 
Août-Septembre .. 
Sep*embre-Octobre 
Octobre-Novembre 
Novembre-Décembr 

Mars-Avril 
Avril-Mai.. 
Mai -Ju in . . . 

CÉRÉALES & FARINES 
P A R I S , J e u f 1 1 l e j a l n . 

(Dépêché spéciale) 
F.tmNB». — 9 marques . — Tendance lourde. 

1 15 j u i n l i e juinl 115 ju in l lS juin 

57 5U I 57 lii Juillet-Août 57 25 56 75 
57 3D I 57 10 U de rn ie r s . . | H M I • W 

Marque Corbeil 59 . . 
Circulation : 8.100 

BLÉS. — Tendance calme. 
Courant | 26 10 | 26 10 IJuillet-AoùM 25 .10 I 55 50 
Jui l le t | ii 50 I 25 40 U de rn ie r s . . | 24 10 | *1 10 

SJCIOI.KS. — Tendance ca lme. 
15 50 
15 . . 

14 75 
l i 50 r. a 

l i 10 

HUILES, GRAINES ET TOURTEA'JX 

Colza 
Huile épur . 
Œillette b.g 
Lin du pays 
Lin é t rang . 
C h a n v r e . . . 
Camelinc . . 

L I L L E , J c u i l l 

HUILES 
l'hectolitre 

Cours du y C. pré . 

58 . . 

50 . 
56 . . 

GRAINES 
l 'hectolitre. 

tti J u i n . 

TOURT. 
les 100 kil . 

15 50 16 . . 

lô . . 17 . . 
2i . . 24 . . 
22 . H . . 
10 . . 11 . 
14 . . . . 

l ' A R I S , J e u d i 1(S J u i n 
(Dépêche spéciale) 

K. Lourde. IIKIL 

Courant . . . 
Jui l le t | 57 . . 
Ju i l le tAoùt 57 25 
4 derniers . . I 53 75 

Courant. . 
Ju i l l e t . . . 
Jui l letAoùt! 5.Î 
4 derniers . I 52 

G LIN. Luurde. 
l i juin lfijuin 
U 7') I 53 .'« 
53 25 53 25 

ALCOOLS 

Courant . . . I 
Ju i l le t 
Jui l letAoùt 
4 dern iers . . I 

P A R I S , J e u d i l u J u i n . 

(Dépêche spéciale) 

SriRiTCEu%. — Tendance calme. 
15 jo t a 16 ju in C de clôture 

42 75 si 
SUCRES 

L I L L E , J e u d i 1 H J u i n , 

Suc.n-3(SSdcg) 
— a c q u i t t é s — 
— pain 6 k. n-1 
Betteraves disp 
M.'lasse 
SjO fin disponib 

COTE OFFICIEL 

Cours du jour 

1 OU. 

7o so . ! ; ! ' . ' . ' ! ! 
H,2 1.. . . 
42 50 42 251.. . . 

O e u . 

ta 

Cours précéd 

27 3.1 . . . . 
70 50 . . . . 

1*1 
42 50 . . . . 

P A R I S , J e u d i l r t j u i n . 

(Dépêche spéciale) 

SUCRE M M É a a . — Tendance calme. 
!5 ju in lo ju in C. de clôture 

SS-disponible. . . |- '8 50 , . , , | U M . . . . | X * M . . . . 
Svcftr.s BLANCS. — Tendance ferme. 

Courant . 
32 30 Juillet 

Juillet-Août. 
4 d 'octobre. . . 
Raffinés 

a 
93 93 M .. 

33 . 
3J C0 

9J 

33 

a H 

A i \ T V E R S , J e u d I K t j u l n . 
(Dépêche spéciale) 

(En entrepôt). — Ferme. 
15 juin 

29 
29 . . 1|"S . . 

I juin 
1|3 . 
1(4 . 

PÉTROLES 
l . W E R S , J e u d i I n j u l u . 

(Dépêche spéciale) 
Tous les pr ix s'entendent en francs par kilos. 

(Cote officielle.) — Baisse, 
i 15 juin ! 16 juin II i 15 ju in I 16 juin 

Disponib. 15 : / s 15 . / . iMoût 1". 1/2 I 15 3|3 
Ju in 15 . / . I 14 7/3 k d e r n i e r s . 16 . / . ! 15 7iî 
Jui l le t I 15 1/4 ! 15 . / . Il ' I . . . . . 

SAINDOUX 

Disponible. .. 
Ju in 
Jui l le t 

A . I Y V K K 8 , J e u d i 1 » j u i n . 
(Dépêche spéciale) 

Marque Wilcox. — Baisse. 
15 juin lu juin 

M . 

CAFES 

Jui l le t . . . 1 
Anût. 
Scptembr*; 

L.E H A Y K K J e u ! ! tH J a 2 » . 
i Octobre. . I l* . , | Février. IIS B 
I Novembre l l i S0 i Aîarx 

Uécembie I ' ~* . . Avril 
I Janvier . . 115 30 f Mai 

A Z W E U 9 , J c u < U t U j u l n . 
(Dépécfte spéciale) 

Hausse 1 l['t et». 1,000 Santos good averaffe. 

SUIFS 
i'.-.nis, 13 juin. 

Nous n'avons aucun changement sensible à signaler 
dans la tenue du marché ; les cours te maintiennent 
fermes aux «nvirons de 53 fr. pour le suif de place, et 
la marchandise disponible e&t peu abondante. 

Le suif de bœuf Plata reste stationnaire a 58 fr. 

MARCHÉS D'AMÉRIQUE 
N E W - Y O K K , 15 j u i n . 

l . j u m 15 juin 

Change sur Loadrcs . . . . . . . 
Change su r Pa r i s . . . . . . 
Pétroles, J-;rut disponib c 

— TJnitrdp-ipe ine certificat** . 
— Standard white disponible. . 

Saindoux. Marque Wilcox disponib e. . 
— — — à l ivrer proch. 
— — Fai roank disponib e . 
— — Ruh<* disponible . . 

Farines. Ext rat state shipping br^nds . 
Maïs. V r s t e r n mélangé 
Froment*. Roux d 'h i . e rd i spon ib le . . 

— a livrer courant mois . 
— prochain . 

— — «irtv 

Car­
de pr intemps n- <?. 

Pair Kin (plus hauts cours, . . 
Good f?i' ipius hauts cours) 

— Pair Rio n - ". à livrer prochain. 
— — — à livrer a :Î mois 

Sucres. r;-i!inê Moscovade . . 
Suif P r ime City 

ai 5 5 
s :\t 

vî 7;S 
6 »tf 
7 2" 
7 3l 
7 20 
7 20 
3 65 

0 . . ; . 
n 1,2 
.S'.' lpi 
83 . 1 . 
92 . ! . 

• - I -

. .:. 16 2 
In *> 

< î t l o 
3 :i| 1 

r> 20 .-.[S 
5 7|< 

6î 5|8 

7 11 
7 sr> 
7 10 
7 10 
a eo 

9.' 1. 
91 . 1 . 
87 1;> 
S7 , | . 
H . ; . 
• • • 1 • 
M 1(4 

!S . 
1S 60 

* 7H6 
3 3i4 

Renseignements sur le service des postes 
l ' i i c t i i r c s e t c o n n n l s s e i u e n t s 

CONDITIONS D'ADMISSION DES FACTURES A PRIX RÉ-
DI ITS. — j.fs factures ne sont admises à la modé­
ration dp taxe qu";i la condition expresso de no 
contenir que le détail des art iclos (numéros, nature, 
poids, métrage, prix), l'indication de lVscompte, 
38 la voie employée pour l'expédition, (poste, 
messageries, bateau, chemin de fer, petite ou 
grande vitesse', ainsi que les mentions : < payables 
à... jours », « payable le... • , « payable comptant ». 
ou bien encore, : Valeur au.. . . du mois*. < Valeur 
à90 jours », servant à indiquer la date de paiement 
et constituant un élément de l'indication du prix, 
qui varie necessair.-meni selon que le paiement des 
marchandises doit être elléctué à une date plus ou 
moins éloignée. 11 est encore certaines mentions 
qui peuvent être ajoutées sur les factures alt'riR-
çfcies à prix réduit comme ne présentant aucun 
indice de correspondance personnelle. Nous don­
nons ci-dessous une énumération de quelques-unes 
de ces mentions, celles qui sont le plus générale­
ment employées par 1" eoauaeree. Nous donnons, 
par contre, une énumuration de qu»lques mentions 
très usitées dans le commerce et qui. présentant 
un caractère de correspondance ne doivent pas être 
ajout-'os sur les factures. 

Bourse de Bruxelles du 15 Juin 
E m p r u n t 4 0/0 à l û t 50 — E m p r u n t 1X80 4 O'O k 101 ii) 
— E m p r u n t 1S72 a 0/0 à 93 . . — E m p r u n t 2 1/S 0/0 à 
70 -iT, —Obl iga t ions Bruxe l l e s 1X02 à . . . . _ Obliga­
t ions Bruxe l l e s !S74 à . . . . — Ghlijratiens Bruxe l l e s 
1X79 à . . . . — Obl iga t ions Bruvr-lies 1S.S6 2 1/2 0 0 
(l ibérées) à 96 . . — I d e m (non- l ibérées / à 94 50 — 

O n r e c o i t d a n s l e s b u r e a u x 
d u J O U R N A L D E R O U -
B A I X d e a a n n o n c e s e t i n ­
s e r t i o n s d e t o u s g e n r e s , p o u r 
t o u s l e s j o u r n a u x d u N o r d . d e 
P a r i s , d u r e s t e d e l a F r a n c e 
e t d e l ' é t r a n g e r , s a n s a u c u n e 
a u g m e n t a t i o n d e p r i x . 

f l l i l E l BLES 
A VENDRE 

Ktodes de M " DUCHAXGE 
et DUTHOIT, notaires à Roubaix. 

VILLE DE~R0UBAIX 
rue du Grand-Chemin, n05 10 et 51 

GRANDE ET BELLE 

PROPBiÊT 
Comprenant 

DEUX MAISONS 
Le tout d'nne contenance de 1,915 
mètres carrés. 

A vendre à l'amiable 
e n t o t a l i t é o u e n d e u x l o t s 

pour en joa i r de suite 
La maison rue du Grand-Che­

min, n° 49, est louée 2,300 fr. par 
an. 

Cette n° 51, est occupée par la 
propriétaire. 

S'adresser, pour tous rensei­
gnements et pour traiter, auxdits 
M " DUCHANGE, et DUTHOIT. 
notaires. 14933 

Etude de M' VALENDUCQ, 
notaire à Lannoy. 

A vendre de gré à gré 
OR BEAU 

T E R R A I N 
CONVENABLE 

pour Campagne ou Hôtel 
Contenant 

5,082 mètres carrés 
SISSUR ROUBAIX&CROIX 

Ce terrain, très-bien situé entre 
le boulevard de Paris et la rue de 
Lille, présente un front do 41 mè­
tres 50cent, au boulevard deCam-
brai et de 91 métrés 50 cent, sur 
le Parc de Barbieux. 

Prix modère 
« J o u i s s a n c e i m m é d i a t e 

S'adresser, pour traiter, à Me 

VALENDUCQ, notaire à Lannoy. 
12788 

Etude de M* DUCHANGE, notaire 
à Roubaix. 

C0MMUNE~DE CROIX 
l«r LOT 

10 Maisons 
Rue Voltaire 

d'un revenu de 1,188 francs. 
2 - LOT 

9 MâlSONS 
Rue Brulois 

d'un revenu de 1,464 francs 
3 " LOT 

4 Maisons 
Rue de Wasquehal 

d'un revenu de 528 francs 

T E R R A I N 
d'une contenance de 8,756 mètres 
carrés, rue de la Gare, rue Vol­
taire, rue de Wasquehal et place 
Brulois, divisé en 20 lots. 

A VENDRE 
pour en jouir de suite 

Le lundi 4 juil let 1887. 2 heu­
res après-midi, Me DUCHANGE, 
notaire à Roubaix, procédera, en 
son étude, à l'adjudication par 
lots desdit; biens. 

S'adresser, pour tous rensei­
gnements, audit Me DUCHANGE. 

14934 

A V E N D R E 

CHATEAU 
de Douchy (Nord) 

Avec parc del7hectares bien clos, 
eu partie par la rivière de Selle, 
k proximité du canal de l'Escaut, 
2 kilomètres de Denain, 12 ki l . 
de Valenciennes. 

Belle habitation style Louis 
XVI, 2 salons, salle à manger, 10 
chambres de maître , etc., calo­
rifère, rastes communs, basse-
cour, serres, orangerie, vastes et 
bons potagers, pelouse* avec bel­
les futaies, pièces d'eau alimen­
tées par la rivière. 

Une vingtaine d'hectares conti-
gus au parc, pourraient être ajou­
tés au gré ries amateurs. 

S'adresser à M. Thellier de 
Poncbeville, rue de Mons, 20. à 
Valenciennes. 14930 

Venles diverses 

Immeubles à louer 

A VENDRE 
p a r s u i t e d e d é c è s 

TRÈS BEAU 

CHATEAU 
AVEC PARC DE 59 HECTARES 

à 2 kilomètres d'une grande ville 
du Nord. 

On pourrait t rai ter en même 
temps du mobilier garnissant le 
château. 

S'adresser à M'TRÉCA, notaire 
à Douai. 14838 

A I A I I P R r u e d e l a G a r e ( c e n * 
L t / L L I i tre), maison à cons­

t ru i re au gré dn preneur, à usage 
de pharmacie, magasin, boutique, 
négociant, café, estaminet ou au ­
tre installation. — S'adresser rue 
d'Alma, 37. 14918 

0 \ DÉSIRE LOLER une 
mai­

son avec jardin, dans les prix de 
40 à 45 francs. — Ecrire an bu­
reau du journal , sou» les initia­
les D. B. O. 14946 

%'ILI .K D E I t O t T B A I X 
Rue St-Antoine 

DESGAGESPIRTMÉS 
DU MONT-DE-I'IÉTÉ 

Le Jeudi 23 juin 1887, à 
neuf heures et demie du matin, à 
deux heures de relevée, et le len­
demain, s'il y a lieu. M" F1CQUET, 
Comrnissaire-Priseur à Roubaix, 
rue Neuve, 5, procédera à la 
vente, au plus offrant et der­
nier enchérisseur,des eifetsdonnés 
en nantissement pendant le mois 
de mai 1880, qui n'auront point 
été dégagés ou renouvelés. 14947d 

A VENDUS pour entrer en 
possession en sep­

tembre prochain, une MACHINE 
à balancier jumelle, détente va­
riable de Correy, force de 300 
chevaux indiqués, à 23 tours , 
pression 5 k°", visible en marche. 
— Réponse au bureau du journal , 
aux initiales A. V. 14154 

AVIS UIVEJiS 
AVIS 

Messieurs les actionnaires do 
la Banque de Fonds publics et de 
Change, sonl invités à assister à 
l'asse.mblée générale ordinaire et 
extraordinaire qui aura lieu au 
siège de la société, 10, rue dr 
l'Hospice, à Roubaix, le jeudi 30 
courant, à 4 heures. 

ORDRE T>V JOL'B : 

1" Compte-<-endu des opérations 
du dernier exercice et approba­
tion des comptes; 

2» Situation au 30 juin 1887; 
3" Nomination d'nn liquidateur, 

la société éiant arrivée au terme 
de sa durée. 11948d 

Demandes & offres 
D'EMPLOI 

I I T V I t D l 1 grande et belle 
\ l l l l l l l l t l i usine en activité, 
érigée sur 3,187 mètres, située 
rue Nadaud, ayant front au 
boulevard Gambetta, se compo­
sant : 1° d'un tissage mécanique 
de 195 métiers, avec leurs pré­
parations, bobinoirs,ourdirie, en-
colleuse; 2° d'une filature delaine 
peignée; 3° d'uDe retorderie, sys­
tème continu ; 4" d'une retorde­
rie métiers renvideurs, dévidoirs, 
bureaux, ateliers de mécanicien 
et de menuisier, grands maga­
sins. — S'adresser, pour visiter 
ledit établissement, 37, r u e j l u 
Vieil-Abreuvoir. 

A I M H une petite usine avec 
L U L L a l machine, généra­

teur, séchoir à vapeur, pompes, 
bâches, etc., etc., le tout en bon 
état d'emploi et pouvant s'appli­
quer à tous les genres d'industrie. 

Maison d'habitation et dépen­
dances, bureaux, écuries, maga­
sins et un grand jardin potager 
en plein rauport. 

Pr ix do loyer très- modeste. Le 
tout sis à Baisieux (Nord). 

S'adresser à M.Ruffelet, avocat 
à Roubaix, pour autorisation de 
visiter. 14555 

AVIS DE LA DIRECTION DU JOURNAL 
Toute réponse envoyée au bureau 

du journal doit porter sur Venve-
loppe soit les initiales indiquées 
dans l'annonce qu'elle concerne, 
soit le numéro de cette annonce. 
Ces sortes de lettres sont remises, 
sans être ouvertes, autc personnes 
intéressées. 

V i l l e » f i e R o n b n i x 
e t d e T o u r c o i n g 

S e r v i c e m u n i c i p a l d e s E a u x 

FOURNITURE 
d'une Chaudière à vapeur 

A V M DE BOUSBECjlE 
Adjudication h la Mairie de 

Roubaix, le 28juin. 
Importanci de la fourniture 

8,200 fr. 
Cautionnement 300 fr. 
Renseignements à la Direction 

des Eaux, 187, rue de Lille, à 
Tourcoing. 14931 

Ci0DU GAZ m ROUBAIX 
| ) < » i r r c c l a l i ' a s e 

LECHAI "FF AGE * LA FORCE MOTRICE 

Cuisine par le gaz 
La Compagnie met en vente un 

nonvel appareil spécial permet­
tant de faire une cuisine com­
plète sans le secours d'au run au­
tre foyer. 

Prix complet 2 0 f r a n c s * 
Rapidité, économie, propreté, 

absence de chaleur dans les ap­
partements, régularité de la cuis­
son et économie de beurre. 

Grand choix de réchauds de 
toutes larmes, de tous prix et pour 
tous usages. Appareil chauIle-
bain breveté, système Pescièe 
frères et Ce, donnant 200 litres 
d'eau chauffée de 35 à 40 degrés 
en dix minutes, avec une dépense 
d'un mètre cube de gaz. 

S'airesser, pour tous rensei­
gnement? et expériences, à la 
Succursale, 18 et 20, rue Saint-
Georges. 11564 

Hôlel de Flandre 
ET D'ANGLETERRE 

Entièrement restauré 
de changement de 
taire. 

i la suite 
proprié-

Ameublement riche 
HÉMES PRIX MODÉRÉS QU'AUPARAVINT 

HACHEES A TRICOTER 
d'après système éprouvé, recom­
mandées par A. ROTH. Fabrique 
de machines à tricoter, à Lauba-
gast, près Dresde, (Saxe). 

On demande représentants et 
revendeurs. 14873 

ON DÉSIRE LOIER une 
mai ­

son, dans le prix de 30 à 35 fr. 
par mois. — Ecrire au bureau du 
journal , sous les initiales M. D. L. 

14927 

A I AIII?R à ^ e s o^nditions très 
L U L l / I l avantageusasetpour 

en jouir de suite, une campagne 
située à Mouveaux, chemin des 
Bonnets, vis-à-vis de la campagne 
de M. Wattel-Roussel, et près de 
l'estaminet du Vieux beau. Bou­
quet. — S'adresser chez M. Pierre 
Destombes, rue Motte, 30, à Tour-

14864 coing. 14937 

lk I f (LTTL ' I i l> ° n demande un 
I F i E l b l I L L I i bon directeur 
d'apprêts. — Adresser offres de 
service, et références au bureau 
du journal , aux initiales A. X. 

14916 
On demande un jeune 

HT M i l homme de 10 à 18 ans, 
ayant reçu de l'instruction et pos­
sédant une belle écriture. Ecrire 
au bureau du journal, en indi­
quant des références, sous les 
lettres J. M. E. 3. 14900 

CAISSIÈRE 
Une demoiselle, 

22 ans, désire 
place de caissière ou demoiselle 
de magasin. Bons certificats. — 
Réponse aux initiales J.D.M., rue 
de Condé, 74, Lille. 14907 

de papiers peints 
d'une maison spéciale, de Paris. 
Dépôt chez M. STAEDTSHAEDER | 
rue del'Ommelet, 122 (.Tean-Ghis-
lain), en face de l'Ecole d'asile. 
5 0 0 , 0 0 0 rouleaux de papiers 
peints, dernière nouveauté, à 
vendre au rabais, depuis 0,15 c. 
le rouleau. Pose de papiers en 
tous genres, à 0,25 c. le rouleau. 
Entreprise de peintures, décors, 
vitrerie, etc. 

On présente les échantillons à 
domicile. 4770 

E n t r e p ô t g é n é r a l 

DEAIY MINÉRALES 
Service à domicile et france 

C O U L O . \ - C U V E L L I E R 
S, rue Uu Moulin, lioubaix 

Aperçu de quelques prix : Saict-
Galmier. 0,35c.;labouteille; Vais, 
depuis 0,55 la bouteille; Vichy à 
0,70 la bouteille; Pongu°s Saint-
Leg?r, seul dépôt, 0,70 la bout.; 
Huuyadi Jauos, à 0,80 la bout.; 
Pulna. à 0,5e; la bouteille; Rubi-
nat, 0 75 la bouteille. 

On fait des caisses assorties. 
La maison, ayant une vente 

suivie, est à même de toujours 
ournir les eaux de première 
fraiebeur. 

On reprend les bouteilles vides. 
14869 

Maison rtuvcPavcn-Cornu 

LOUIS QUE NÉE 
SLCCESSEIR 

15, Place de la Gare 
mJËUUË 

CINQUANTE "CHAMBRES 
TaMc dliôte-Reslaiiraiit 

SALONS 
POUR NOCES ET BANQUETS 

lt<-(>u« ù •(••fx-l lxe 
14737 

HE YS T-SZJR- MER 
• t u e d u K i i r M i i i l . 5 ( i 

AUGRAiWlCOUS 
Edg. Loncke-Cameriinck 
1° Beaux appartements garni* 

à <oner, avec ou sans cuisine ; 
2° Belles chambres garnies, 

avec ou sans pension, à des prix 
très modérés. 

La maison est aussi recom-
maudée pour ses bonnes qualités 
de vins rouges, de vins secs, 
cognac, rhum et spiritueux. 

14760 

Location de services de table 

PORCELAINES, CRISTAUX, 

VERRERIES, FAÏENCES, CRISTAUX 

BOLTEILLES ET BOUCHONS 

Hri HOFFMANN-DUPONT 
i l , rue Saint-Georges, 11 

K O U15 A I X . 30545 

LAVIEPOIRTOIS 

WEIL 
praticien 
a obtenu 
des cures 
merveil­
l e u s e s 

par l'emploi de ses verres gra­
dués au silex pur. Ils conser­
vent la vue à toutes les per­
sonnes sujettes k nu travail 
d'attention, telles que l'étu­
diant, l'ecclésiastique, le mé­
decin. Us rendent la force aux I 
yeux fatigués par l'âge, l e t ra - I 
vail ou la maladie .—Le prix 
en est très modeste, 1 fr. 50 
pour pince-nez et lunettes de 
myopes ou de presbytes. 

Envoi franco contre 1 fr. 50 
en mandat-poste.— (Indiquer 
l'âge suffit.)' 

Lille, rue de la Gare, 31 
La maison n'a pas de repré­

sentant dans leseuvirons IIIJOG 

F. HACHE 
Tapissier 

58, rue Pellart, Roubaix 
GRAND ASSORTIMENT 

PAPIERS PEINTS 
depuis ÎO centimes 

11438 

EN VENTE 
àlalibrair iedu/ourna/rfci îouinij ; 

1 " A N N É E D E 

L'ÂKÊUAtÈE 
Par R A V E T - A N C E A U 

Prix : i O f r . 

L A N N U A I R E 
de l'Arrondissement de Lille 

Prix : 7 f r . 5 0 

R0UBAIX-T0URG0IN& 
et l^urs cantons, di visés par rue 

Prix : » f r . 

DEKISCH 
Chirurgien-Dentiste diplômé 

Extrai t des dents sans douleur, par le CALORIKIC FLUID 
Kèfectiondes dents cariées, par le Ci.MEXT EMAIL PLASTIC' 

7, RUE MASUREL, LILLE 
Ipres la rue Basse) 

B R E V E T É S . G. D. G. 
Xejannissentjamais France et Etranger 

Pour une invenlionsercanlà lu confection des Dentiers 
Par son système, toutes les difficultés pour la mastication,malheu­

reusement trop fréquentes, sont aplanies. — Beaucoup de personnes 
sont au supplice lorsqu'elles doivent manger avec leur Dentier mal 
confectionne, et ne peuvent même pas s'en servir pour la moindre 
mastication. Les personnes qui désiient avoir un bon dentier qui 
remplit toutes les fonctions désirables, aussi bien pour la mastica­
tion que pour la beauté, peuvent s'adresser à H. DE KISCH, qui se 
trouve toujours chez lui . 

0ENTSDEPUIS3F.0ENTIERSCOMPLETS DEPUIS 100F 
133J( 

L i b r a i r i e d u Journal de Roubaix 

ARTICLES 
POUR ARCHITECTES A DESSINATEURS 

T é s t o u t e s i s r a u d e u r s , E q n e r r c ! ) a l l o n g é e * e t 
-95", K a { i | > o r t c u r s , R è f c l e s p l a t e s , C o u l e u r s fluea, 
L n m b e r t y e , K I I C I T « le C h i n e meilleure marque. 

Pour faciliter te choix des couleurs, nous tenons à la disposition 
des aehel'-urs on tablrcu à" f~ites les nuances avec leur dénomina­
tion. I » r l x n e t « l e * t a r i f e . 

Maison spéciale pour Pompes Funèbres 

COiTOÏOTTTMOVE 
D É C O R A T E U R 

37, rue du Chemin de ter, ROUBAIX\ 
CORBILLARDS DE MITES (LASSES 

d e p u i s 1 5 f V t i i i e * 

TRANSPORT A L'ÉTRANGER 
Chapelle ardente et accessoires compris 

d e p u i s l O tv. 
NOTA. — La maison se chargeant des transports de corps I 

[ à l'Etranger, évite, sur la demande des familles, toutes 
démarches et formalités à l'occasion d'un décès. 13809 

AiVTB DECOUVERTE 
MM. CEUPPENS Père et Fils 

r u e « le l a S t a t i o n , t « S , à M o n s c r o n , 
Ont trouvé un procédé non-seulement capable d'arrêter la chute 

des cheveux mais de régénérer la chevelure sur les crânes les plus 
chauves. Le doute n'est plus permis, le succès est complet. 

Liqueur pour la repousse : i O f r a n c s , pommade ponr arrêter 
la chute : 5 f r a n c s . — Le produit est accompagne d'une notice 
explicative pour l'application du traitement. 

Envoi franco contre mandat-poste. 11301 « 
P O U R I N S E R T I O N S O U R E N S E I G N E M E N T S : 

S'adresser aux bureaux du JOURNAL DE ROUBAIX 

(Bureau des ANNONCES IN»LSTKIELI.ES). ANNONCES INDUSTRIELLES 
L ' A N N O N C E E S T G R A T U I T E 

En cas de vente ou d'achat, il est dû une cbmmissioA. 

ON DEMANDE A VENDRE 
P e t g n a g * e t P i l â t u r e 

5 à 6,000 bobinots de préparation continus 505 
bobinoirs de 60 têtes, système Lemesre, 501; 5 moulins à 
ourdir de 6 m. 50de circonférence, 506; Presse à paqueter se 
trouvant 18, rue du Grand-Chemin, Roubaix 509 

UD métier à gazer 513 
Plusieurs gillbox 514 
50 peigneuses, construction Platt 1881, presque neuves, 

munies oe leurs peignons de rechange 515 I 

Nappeuses, construction Platt 1S81, dans le même état que les 
peigneuses. 516 

4 gillbox, 2 et 4 tètes 517 
3 étirages, 4, 6 et 8 tètes 518 
1 bobinoirsde24 broches. 519 
3 bobinoirs à la main, de 32 broches. 531 
1 banc à broches en gros, 28 broches, pour filature de coton. 532 
1 banc s broches en gros, 48 broches, pour filature de coton. 533 
4 bancs à broches en fin, 120 b. chaque, p* filature de coton. 534 
1 banc à broche intermédial'-» sr> broc, p ' fllaturo de coton. 535 
2 métiers à retordre, renvidaWW,eystèrae Parr-Curtis, 380 bro., 

écartement des broches 36 *[". Ces métiers sont, neufs. 536 
II pots tournants pour cardes, en très oon état. Volant de re­

change pour métier de renvideur. diamètre du tour 60 ";*.537 
OCCASMKV E X C E P T I O I V A ' E L L E . — 6 laineries, sy a t . 

tème Schneider, Legrand, Martinot et C% 539; 1 tondeuse et 
1 brosse, id., id., 540; 2 tondeuses et 1 brosse, syst. Gosselin, 
541; 1 blanchisseuse, id., 542; 1 machineà fouler le draps, syst. 
Louvet, 543; 1 dégorgeoir, s. Tellier, 511; cardes de laineries, 
accessoires, etc., o45. 

Trois métiers à retordre d'occasion, consistant en deux métiers 
à grosses dents et un métier rond, ancien système. 549 

T i s s a g e , T e i n t u r e e t A p p r ê t 
1 turhine pour teinturerie 500 
125 planches à canettes, 40 c. carrés. 225 pointes 501 
60 ensouples pour métiers à tisser, longueur 1 m.26, avec collets 

en fonto, 502; 200 collets en fonte pour ensouples 503 
Une machine a percer en bois, avec cremailliere. 50-4 
Tables, pontons et rayons de magasin. 54C 

C h a u d i è r e s e t M a c h i n e s à v a p e u r 
1 régulateur de la force de 8 à 10 chevaux, se trouvant à Mareq-

en-Barœul, chez M. Vasseurs 510 

Une dizaine de bâches en tôle de toutes dinentions, dont l 'une 
contient dix mètres cubes. «jj-j 

1 machine balancier 25 à 30 chevaux, nouvellement mise ànéuu 
volant rcdentéavecpistonderechange.prète à fonctionner. 54 

ON DEMANDE A ACHETER 
Une pompe à main, aspirante et foulante, pour actionner une 

presse hydraulique. 
t métiers continus à retordre, à curseurs, broches a engrenage 
Plusieurs dressages mécaniques d'occasion. 2MS 
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